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Caríssimos irmãos,

Como se pode ajudar a aumentar a chama missionária? 
Antes de tudo com a resposta generosa ao apelo do 
Reitor-Mor para 140ª expedição missionária 
extraordinária, em setembro de 2009, no contexto dos 
150 anos de fundação da nossa Congregação. No dia 
31 de janeiro de 2009 são apenas 23 os candidatos 
confirmados!

O P. Chávez nos recordou que a missão é uma resposta 
ao amor redentor de Deus. É este amor que nos impele 
à missão, especialmente fora do nosso país ('ad extra’), 
para as fronteiras da humanidade ('ad gentes’), por toda 
a nossa vida (‘ad vitam’).

A festa dos nossos santos protomártires, Luís Versiglia, 
Bispo, e Calisto Caravário, sacerdote, no dia 25 de 
fevereiro próximo, seja uma ocasião oportuna para nos lembrar do convite de oferecer-nos para a 
‘missio ad extra, ad gentes, ad vitam’!

Don Václav Klement, SDB 
Conselheiro para as Missões                                                      

NESTE NÚMERO

• do Conselheiro para as Missões 

• Lembranças de São Luís 
Versiglia  

• intenção missionária salesiana – 
fevereiro  2009

• Servos e Apóstolos  de Jesus 
Cristo

• Um Missionário Escreve 

intenção missionária salesiana - fevereiro de 2009

«Pelos salesianos na Eritréia, para que possam ser sinais eficazes e evangelizadores  
corajosos de reconciliação, de justiça e de paz» 

No mês de novembro de 2008 foi expulso da Eritréia o último salesiano não eritreu presente no  
país. Agora só há salesianos eritreus, em duas comunidades – Asmara e Dekemhare –, com a  
presença de vários irmãos em formação inicial e os noviços. Trata-se de um grande desafio para a  
inculturação do carisma de Dom Bosco nessa nação. Estes nossos jovens irmãos têm necessidade  
de um forte apoio de oração por parte de toda a Família Salesiana.
Para a intenção geral e missionária do Papa: veja-se www.sdb.org                            Para sugestões e contribuições: cagliero11@gmail.com

Shiu Chow 12-II-'20
O  missionário que não estiver unído a Deus é um canal deslegado da 
fonte.
– O  missionário que rezar muito também fará muito.
– Amar muito as almas; este amor será o mestre de todas as  

industriosidades para fazer-ilhes o bem.
– Aspirar sempre e em todo a o melhor; mas contentar-se sempre 

com o resultado que vier.
– Sem N. Sra. Auxiliadora, nós salesianos, não somos nada

                                                                         +LVersiglia

mailto:cagliero11@gmail.com


                                  Servos e Apóstolos de Jesus Cristo                          . 

1. a humanidade precisa de libertação
[...]  Parece-me  que  seja  forçoso  nesta  ocasião 
assumir  a  Mensagem do  Santo Padre  para  o  Dia 
Missionário  Mundial,  visto  ser  ela  particularmente 
iluminante  e  propositiva:  “O  mandato  missionário 
continua sendo uma prioridade absoluta para todos 
os  batizados,  chamados  a  serem  «servos  e 
apóstolos de Cristo Jesus» neste início de milênio. O 
meu venerado Predecessor, o Servo de Deus Paulo 
VI,  já  dizia  na sua  Exortação  apostólica  ‘Evangelii 
nuntiandi’  que  “evangelizar  é  a  graça,  a  vocação 
própria da Igreja, a sua identidade mais profunda» 
(n. 14).[...] 

…São Paulo compreendera muito bem que só em 
Cristo  a  humanidade  pode  achar  redenção  e 
esperança.  Por  isso julgava impelente e urgente a 
missão de “anunciar a promessa da vida em Cristo 
Jesus” (2Tm 1,1), “nossa esperança” (1Tm 1,1), para 
que todas as gentes pudessem participar da mesma 
herança e serem participantes da promessa por meio 
do Evangelho (cf. Ef 3,6). Estava consciente de que 
a  humanidade  sem  Cristo  permanece  “sem 
esperança e sem Deus no mundo (Ef  2,12) – sem 
esperança  porque  sem  Deus”  (Spe  salvi  3).  Com 
efeito, “quem não conhece Deus, embora possa ter 
multíplices  esperanças,  no  fundo  está  sem 
esperança,  sem  a  grande  esperança  que  soergue 
toda a vida (Ef 2,12)» (Spe salvi 27).

2. A Missão é questão de amor
È portanto um dever imperioso para todos anunciar 
Cristo e a sua mensagem salvífica. «Ai de mim – 
dizia São Paulo – se não apregoar o Evangelho!» 
(1Cor 9,16). .... O amor de Cristo o levou a percorrer 
as  estradas  do  Império  Romano  como  arauto, 
apóstolo, núncio, mestre do Evangelho, do qual se 
proclamava «embaixador em cadeias» (Ef 6,20). A 
caridade divina tornou-o «tudo para todos,  para a 
todo o custo salvar alguns» (1Cor 9,22). Perante a 
experiência de São Paulo, compreendemos que a 
atividade missionária é resposta ao amor com que 
Deus  nos  ama.  O  seu  amor  nos  redime,  e  nos 
aguilhoa para a ‘missio ad gentes’;  é uma energia 
espiritual capaz de fazer crescer na família humana 
a harmonia, a justiça, a comunhão entre pessoas, 

raças e povos, a que 
todos  aspiramos  (cf. 
Deus caritas est  12). 
É portanto Deus, que 
é Amor, quem conduz 
a  Igreja  para  as 
fronteiras  da 
humanidade e chama 
os evangelizadores a 
beber «naquela fonte 
originaria que é Jesus 
Cristo,  de  cujo 
coração transpassado 
borbulha  o  amor  de 
Deus»  (Deus  caritas 
est 7). Só dessa fonte 
se podem haurir a atenção, a ternura, a compaixão, 
o acolhimento, a disponibilidade, o interesse pelos 
problemas  do  povo,  e  todas  aquelas  virtudes 
necessárias aos mensageiros do Evangelho, a fim 
de  deixar  tudo  e  dedicar-se  completa  e 
incondicionalmente a levar ao mundo o bom odor da 
caridade de Cristo.

3. Evangelizar sempre
Enquanto continua necessária e urgente a primeira 
evangelização em não poucas regiões do mundo, a 
escassez de clero e a falta de vocações afligem hoje 
várias Dioceses e Institutos de vida consagrada. É 
importante  repisar  que,  mesmo  perante  as 
crescentes  dificuldades,  o  mandato  de  Cristo  de 
evangelizar  todas  as  gentes  persiste  como 
prioridade.  Nenhuma  razão  pode  justificar  um 
‘rallentamento’  ou  parada,  porque  «o  mandato  de 
evangelizar a todos os homens constitui a vida e a 
missão essencial da Igreja» (Evangelii Nuntiandi 14). 
[...]

4. Ai de mim se não evangelizar (1Cor 9,16)
Caros irmãos e irmãs, «duc in altum»! Façamo-nos 
ao largo, pois, ao vasto mar do mundo, e, seguindo o 
convite  de  Jesus,  lancemos  sem  medo  as  redes, 
confiantes no seu constante auxílio. [...] 

  (P. Pascual Chávez Villanueva
Da homilia para a 139ª Expedição Missionária Salesiana 
Basílica de Maria Auxiliadora – 28 de setembro de 2008)

Texto integral em www.sdb.org

Um Missionário Escreve
Shiu-Chow, 13 de fevereiro de 1930

Minha querida Mãe,
[...] Dentro de alguns dias partirei. E com o nosso Bispo e alguns jovens que terminaram os estudos, voltarei a Lin-
Chow. Levaremos uma boa semana de barco. O trajeto está infestado de piratas, entretanto estamos certos de que Deus 
nos ajudará. Mesmo diante dessa gente ruim o coração continua calmo e tranqüilo. Oh como se sente que se está nas  
mãos do bom Deus! [...] Tenha coragem, Mãe! Como vê, a vida é uma contínua dor: entretanto, na oração e na 
confiança iluminada e confiante no Sagrado Coração de Jesus e em N. Sra. Auxiliadora, obteremos a paz também em 
meio a tantas dores. Nada a perturbe ou espante [...].
[...] E agora me recomendo à senhora. Lindos os presentes que me mandou: e conhecendo a delicadeza do seu coração, os  
conservarei com muito carinho. Entretanto sabe que o presente mais belo que me pode oferecer é o de rezar e pedir que 
rezem muito por mim. Só o auxílio constante de Deus nos pode ajudar e sustentar em nossa vida de Sacerdotes e  
Missionários. Reze muito por mim, mas muito mesmo, para que seja um santo sacerdote, dedicado unicamente à minha 
alma e às almas dos outros. Sei que até agora sempre rezou para que pudesse chegar a ser sacerdote: agora que o sou, 
reze também para que seja um santo sacerdote[...].

Seu sempre afetuosíssimo filho,Calisto 
(Esta carta foi escrita doze dias antes do seu martírio)


